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E V E N T O    N A T U R A L    R E U R B A N I Z A D O R  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O evento natural reurbanizador é o fenômeno da Natureza direcionado por 

Serenões, sob certas circunstâncias, para a promoção de reurbanizações intra e extrafísicas nas re-
giões de atuação dos fatos, por meio da aplicação das energias imanentes (EIs) presentes, a exem-
plo de erupções vulcânicas, terremotos e furacões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo evento deriva do idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; 

resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo natural procede 
do idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re 
deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, intensifica-
ção; oposição, rejeição”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; ur-
bano”, e no sentido figurado “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Evento natural provocador de renovação holopensênica. 2.  Ocorrên-
cia natural pró-reurbanização. 3.  Episódio natural pararreurbanológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas evento natural reurbanizador, evento natural 
reurbanizador atmosférico, evento natural reurbanizador sísmico e evento natural reurbanizador 
vulcânico são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Catástrofe tecnológica. 2.  Catástrofe não natural. 3.  Acidente ambi-
ental malassistido. 

Estrangeirismologia: o upgrade do padrão holopensênico local. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodomínio avançado das energias imanentes. 
Coloquiologia. Eis ditado popular relacionado ao tema: – “Depois da tempestade vem  

a bonança”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene de como-

ção geral com as divulgações das informações de megaevento natural atingindo a população da 
região; o holopensene de ajuda humanitária quando da ocorrência de eventos naturais; o alívio da 
pressão holopensênica sobre a população local resultante da desativação de comunidade extrafísi-
ca doentia na mesma área; o holopensene da reciclagem; o holopensene dos Serenões. 

 
Fatologia: o evento natural reurbanizador; a existência de grandes massas humanas em 

áreas sob risco de explosões vulcânicas; a dificuldade em se conseguir previsões acuradas sobre 
terremotos e explosões vulcânicas; o crescimento populacional expondo número cada vez maior 
de conscins aos riscos de eventos naturais de porte catastrófico; o desenvolvimento da Vulcanolo-
gia, da Sismologia e da Meteorologia melhorando o percentual de acerto das previsões, salvando 
vidas humanas; a escala Fujita de intensidade de tornados; a escala Saffir-Simpson de intensidade 
de furacões; as escalas Richter e Mercalli Modificada de Intensidade (MMI) de intensidade de 
terremotos; o índice de explosividade vulcânica; os planos de desocupação de áreas de risco; os 
treinamentos da população para a desocupação; a ordem para desocupação; a resistência de mui-
tos moradores em abandonar as próprias casas; a reciclagem existencial forçada em multidões;  
a destruição e consequente renovação de cidades inteiras; a ajuda humanitária internacional; o fim 
das hostilidades preexistentes entre nações vizinhas quando da ocorrência do evento natural, con-
vertido em auxílio técnico e humanitário; a profilaxia de novas ocorrências futuras, através de leis 
sobre a ocupação territorial de áreas de risco e normas de construção mais exigentes quanto aos 
sismos, furacões ou tornados; a Cosmoética Destrutiva; o antiestigma ambiental. 
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Parafatologia: a reurbex em curso na Terra; a presença de grande quantidade de ener-
gias imanentes (aeroenergias) nos furacões, tornados e tempestades tropicais; a presença de gran-
de quantidade de energias imanentes (geoenergias) nas erupções vulcânicas e terremotos; a pre-
sença de grande quantidade de energias imanentes (hidroenergias) em furacões, chuvas e mare-
motos; a existência de comunidades extrafísicas doentias milenares dificultando a renovação 
consciencial para legiões de consciências; a existência de zonas de degradação humana associadas 
a comunidades extrafísicas doentias; a necessidade de grande quantidade de energias para desati-
var bolsões holopensênicos baratrosféricos; o sofisticado domínio das energias conscienciais 
(ECs) e imanentes pelos Serenões; o desespero de consciexes autóctones diante das chuvas e fo-
gos extrafísicos os quais podem acompanhar furacões e explosões vulcânicas; as equipes de am-
paradores extrafísicos prestando assistência às consciexes dos parambientes atingidos pelas ener-
gias do evento; a mudança da Parageografia após o evento; a desativação de comunexes baratros-
féricas; o trabalho em uníssono com os Serenões; a doação de energias conscienciais em favor das 
consciências assistidas durante a ocorrência do evento; a autovivência do estado vibracional (EV) 
profilático; a projeção consciente (PC); a tenepes; a ofiex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais (ECs)–energias imanentes na 

promoção de reurbex; o sinergismo assistencial equipin-equipex. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio conscienciológico de o me-

nos doente assistir ao mais doente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levando a conscin lúcida a colabo-

rar com a assistência multidimensional simultânea ao evento, ao invés de lastimar igual à maioria 
da Humanidade. 

Teoriologia: a teoria das placas tectônicas; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 
Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do cosmograma; a técnica da desassimila-

ção simpática; a técnica da pesquisa lúcida, antiemocional, dos efeitos de longo prazo do evento 
natural sobre a região afetada; a técnica da pesquisa extrafísica do local afetado pela projetabi-
lidade lúcida (PL); a técnica de pesquisa extrafísica em grupo para o local do evento, em data  
e hora marcada, seguida de reunião intrafísica para debater as informações captadas; a técnica 
de visita posterior ao local do evento, visando observar holossomaticamente os efeitos sobre o lo-
cal e a população; as Tecnologias de resgate de conscins em regiões afetadas; as Paratecnolo-
gias de resgate de consciexes das comunexes afetadas. 

Voluntariologia: o voluntariado intrafísico no serviço de resgate e assistência às víti-
mas dos eventos naturais; o voluntariado extrafísico do projetor consciente junto às equipes ex-
trafísicas na assistência às consciexes ex-residentes de comunexes desativadas; o voluntariado 
energético do tenepessista auxiliando com as energias conscienciais maxifraternas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-
ciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 
o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; 
o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito positivo, de longo prazo, sobre a população local da renovação for-
çada pela ocorrência do evento natural; o efeito autorreflexivo da ausência de culpados pela 
ocorrência do evento sem dar chance a revanches ou interprisões; o efeito autevolutivo sobre  
a consciência engajada no trabalho assistencial às vítimas do evento natural reurbanizador. 

Neossinapsologia: a renovação holopensênica desencadeada pelo evento predispondo  
a criação de neossinapses e paraneossinapses nas conscins e consciexes do local reurbanizado. 

Ciclologia: o ciclo destruição-renovação dos vulcões ativos; o ciclo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: o furacão; o tornado; a erupção vulcânica; o terremoto; o deslizamento 

de encosta; a inundação; o tsunami. 
Binomiologia: o binômio pesquisístico cosmograma–projeção consciente. 
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Interaciologia: a interação holopensene–energias imanentes; a interação equipex assis-
tente–equipin assistente. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo EV-tenepes-ofiex; o crescendo consréu–conscin 
assistida–conscin assistente–consciex amparadora–Serenão coordenador da assistência no 
evento. 

Trinomiologia: o trinômio assistencial doações para as vítimas–voluntariado no resga-
te das vítimas–tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial equipex–projetor consciente–tenepessista–
consciexes assistidas; o polinômio assistencial equipex–projetor consciente–tenepessista–equipes 
intrafísicas de resgate–conscins assistidas. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência às vítimas do evento / cobertura midiáti-
ca sensacionalista visando audiência e comoção popular. 

Paradoxologia: o paradoxo de o evento de porte catastrófico poder ter efeitos positivos  
a longo prazo para a população e a parapopulação local; o paradoxo de a conscin Serenona 
conseguir conduzir evento natural cuja quantidade de energia é superior à do corpo humano. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a profilaxiocracia. 
Legislogia: a lei cosmoética da economia de males; a lei do maior esforço aplicada  

à assistência; a lei das afinidades conduzindo as consciências específicas ao ambiente no momen-
to da ocorrência do evento natural; a fiscalização da aplicação de leis e normas profiláticas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmovisiofilia; a recexofilia; a reurbanofilia. 
Fobiologia: a ancraofobia; a astrofobia; a tanatofobia. 
Mitologia: o mito materialista de a dessoma ser o fim de tudo; o mito greco-romano de 

Hefesto ou Vulcano; o mito greco-romano de Poseidon ou Netuno; o mito maia de Hurakan. 
Holotecologia: a hemeroteca; a historioteca; a reurbanoteca. 
Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Serenologia; a Assistenciologia; a Vulca-

nologia; a Sismologia; a Meteorologia; a Parageografia; a História; a Para-História; a Parassocio-
logia; a Holocarmologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Holopensenologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência dessomada durante o evento; a consciex autóctone reurbani-

zada; a conscin obrigada a mudar de base física; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-
perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o epicon lúcido; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o Serenão. 

 
Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a epicon lúcida; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 
offiexista; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: evento natural reurbanizador atmosférico = o furacão responsável pela 

inundação desenterradora de minas terrestres; evento natural reurbanizador sísmico = o terremoto 
encerrando tensão militar entre nações vizinhas; evento natural reurbanizador vulcânico = a erup-
ção de vulcão soterrando base militar. 

 
Culturologia: a cultura de paz; a cultura da interassistência; a cultura da pesquisa cos-

movisiológica; a cultura da reciclagem; a cultura da profilaxia. 
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Caracterologia. Nem todo evento natural de porte catastrófico torna-se reurbanizador.  
A maioria provoca prejuízos superiores aos benefícios. Eis, na ordem alfabética, 8 indícios das 
ocorrências de eventos reurbanizadores, direcionados por Serenões, a serem observados nas pes-
quisas: 

1.  Antibelicismo. O encerramento de tensão ou conflito armado, ou a desativação de ar-
tefatos ou locais com holopensene bélico, notadamente de bases militares. 

2.  Assistência. A ocorrência de assistência à população previamente ao evento, a exem-
plo de alertas acertadamente acionados. 

3.  Dessomas. O número baixo de dessomas considerando o porte do evento. 
4.  Holopensene. A desativação de ambientes intrafísicos mantenedores de holopensenes 

patológicos. 
5.  Inabitual. O comportamento fora dos padrões de ocorrência daquele tipo de evento 

naquela região, indicando direcionamento inteligente. 
6.  Positividade. Os efeitos positivos sobre a população local, muitas vezes só percebi-

dos a médio e longo prazos. 
7.  Profilaxia. Os efeitos profiláticos, evitando acontecimento pior iminente ou posterior. 
8.  Seletividade. A ação seletiva, destruindo alguns imóveis enquanto construções vizi-

nhas são preservadas. 
 
Casuisticologia. Eis, por exemplo, na ordem cronológica, 6 eventos naturais,  possivel-

mente reurbanizadores, para pesquisa do leitor interessado: 
 
1.  Vesúvio. O vulcão Vesúvio, na Itália, entrou em erupção em 18 de março de 1944, 

durante 11 dias, destruindo cerca de 80 bombardeiros estadunidenses da campanha da Itália na 
Segunda Guerra Mundial, em base aérea aos pés do vulcão. Ao todo, houve 26 dessomas e 12.000 
desabrigados. 

Indícios: antibelicismo; baixo número de dessomas. 

 
2.  México. O terremoto de 7.8 graus na escala Richter, às 7h18 da manhã do dia 19 de 

setembro de 1985, com epicentro em Acapulco, atingiu a Cidade do México, afetando principal-
mente o centro histórico, onde se concentravam os prédios públicos e centros comerciais, provo-
cando cerca de 10.000 dessomas. 

Mudança. Se fosse 1 hora antes, boa parte da população estaria dormindo, e 1 hora de-
pois, no trabalho. O evento parece ter demarcado sensível mudança de rumo no México, desde 
1929 governado pelo Partido Revolucionário Institucionalista, marcado por corrupção generaliza-
da. Os prédios da administração pública foram notadamente os mais atingidos. Houve grande es-
forço de auxílio internacional. 

Indícios: seletividade; reciclagem holopensênica; assistência. 

 
3.  Pinatubo. A erupção do monte Pinatubo, nas Filipinas, em junho de 1991, ejetando  

5 bilhões de metros cúbicos de cinzas, em conjunto com o tufão Yunia, soterrou a maior base aé-
rea estadunidense no Pacífico Ocidental, então com 14.000 militares, e ensejou a desativação da 
base naval de Subic Bay, supostamente entreposto de armas nucleares. Ambas as bases sofreram 
violentos ataques durante a Segunda Guerra Mundial. 

Precisão. Os vulcanólogos conseguiram prever com precisão a data e o porte da erupção, 
facilitando a evacuação da população local. A erupção foi a maior do Século XX e afetou o clima 
em todo o Globo Terrestre, baixando a temperatura média em 1,5 graus. Cerca de 650.000 pesso-
as perderam o meio de subsistência, com o soterramento de 100.000 hectares de lavouras e que-
das de telhados de indústrias e residências, mas apenas 350 dessomaram. 

Indícios: antibelicismo; assistência; baixo número de dessomas; reciclagem holopen-
sênica. 
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4.  Mitch. O furacão Mitch, no fim de outubro e início de novembro de 1998, já ao final 
da temporada usual de furacões no Caribe, alcançou ventos de 290 km / h, classificado na catego-
ria 5 da escala Saffir-Simpson, ficou estacionado durante 1 semana alcançando regiões a 400 km 
do litoral, sobre Honduras e Nicarágua, causando 9.000 dessomas e desenterrando cerca de 
75.000 minas terrestres antipessoais, metade das minas terrestres instaladas durante a guerra civil. 

Ajuda. Equipes de vários países foram enviadas para auxiliar. Os Estados Unidos envia-
ram U$ 960 milhões em ajuda, incluindo programa para erradicar minas terrestres na Nicarágua. 
A Cruz Vermelha Internacional treinou a população local para reagir melhor a novas catástrofes. 

Indícios: direcionamento; assistência; antiestigma ambiental. 
 
5.  Turquia. O terremoto de 7.8 graus na escala Richter atingiu várias cidades na Tur-

quia, em 17 de agosto de 1999, especialmente Izmit e Golcuk. Entre os locais mais afetados esta-
va o complexo naval de Golcuk. 

Acordo. Após o evento, cessaram as tensões militares entre Turquia e Grécia, e os gre-
gos enviaram bombeiros e equipes de resgate. Após 3 semanas outro terremoto atingiu Atenas,  
e os turcos enviaram equipes de resgate para Atenas. Em seguida, os 2 países deixaram de lado 
décadas de hostilidade e assinaram o acordo de paz. Em Izmit, o evento derrubou muitos edifícios 
irregulares, chamando a atenção para a corrupção de fiscais responsáveis pela verificação de se-
gurança. 

Parapercepções. Houve também vários relatos de resgates envolvendo parapercepções, 
a exemplo do jovem “sonhando” com o local exato onde a avó, muda, estava sob os escombros, 
pedindo por socorro, mais de 24 horas depois do tremor. Equipes de vários países foram enviadas 
para auxílio. 

Indícios: antibelicismo; assistência; profilaxia. 

 
6.  Taiwan. O violento terremoto de 7.4 graus na escala Richter, na madrugada de 21 de 

setembro de 1999, atingiu a ilha de Taiwan. Esse terremoto causou perto de 3.000 dessomas,  
a maioria na capital, Taipé. 

Tensão. Algumas semanas antes havia clara escalada de tensão militar, com a ameaça 
iminente da China invadir Taiwan e anexá-la à força. Depois do terremoto, a China cessou as ma-
nobras militares e ofereceu auxílio de equipes de resgate para as áreas afetadas. 

Paz. A ajuda foi recusada, mas não se falou mais na imprensa internacional sobre a pos-
sibilidade de guerra. Foi identificada falha geológica e o governo local aprovou lei proibindo 
construções nas áreas de maior risco, transformadas em parques. 

Indícios: antibelicismo; profilaxia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o evento natural reurbanizador, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 
02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 
04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 
05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
10.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 
11.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
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12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 
13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 
15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  EVENTO  NATURAL  REURBANIZADOR  PRODUZ  ALÍVIO  

HOLOPENSÊNICO  NA  REGIÃO  AFETADA,  SENDO  ÓTIMA  

OPORTUNIDADE  PARA  CONSCINS  LÚCIDAS  SE  ENGAJA-
REM  NA  ASSISTÊNCIA  COORDENADA  POR  SERENÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da existência de 

eventos naturais reurbanizadores? Já observou ou suspeitou de alguma ocorrência? Se disponibili-
zou para auxiliar as equipes extrafísicas assistentes? Quais proveitos evolutivos obteve? 
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